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Ao, ';0'" oito di" do mês de Junho do "'Odoi, mil e urn, Ediflcio do, ~ 
Paços do Concelho e Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu 1lJ "" 
ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Pres idente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Sr.1 Vereadores Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos 

José Barr ete Cerqu eira. Dra. Mari a A.ntón ia Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo e 

I'rc f Celso Augusto Baptista dos Santo s. 

Os Sr.' Vereadores Dr. José da Cruz Ce sta e Eng." Edua rdo Belmim Torres 

do Couto chegaram mais tarde, 

Pelas 15.00 hora."foi decla rada abert a a presente reun ião . 

~: - Foi deliberado, por unan imidade , j ustificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Ed uardo Elísio Silva Peralta Feio. 

APROVAC,\'O D t : ,o\CT AS' - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as 

actas n. u, 24 e 25. 

R f Sli~1O U1ÁIUO DA T[SOl! R.,\ RIA: · - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 27 de Junho, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentai s - cento e sete milhões seiscentos e setenta e um mil oitocentos e nove 

escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - noventa e sete milhões 

setecentos e noventa e quatro mil quatrocentos e dois escudos: Receita do dia em 

operações orçamentais - um milhão seiscentos e nove mil seiscentos e um escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - duzentos e setenta mil e dezenove escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - doze milhões duzentos e quarenta e dois 

mil quinhentos e setenta e três escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria ­

vinte e cinco mil escudos: Saldo para o dia seguinte em operações orçamen tais ­

noventa e sete milhões trinta e oito mil oitocentos e trinta e sele escudos; Saldo para o 

dia seguinte em operações de tesouraria - noventa e oito milhões trinta e nove mil 

quatrocentos e vinte e um escudos. 
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PERIOIJO AN TES OA ORIJEM 0 0 m» ~~í 
AGRO VOU;A1200l : • o Sr. Vereado r Eng". Cru z Tava res informou que NU: 

no dia 9 de Julho a Agr c vouge será visitada .por uma deleg ação con st ituída por cerca de ~ 
20 Deputados da Assembléia da Repúb lica, com conta ctos com Associ ações de 

Agricultores, tendo solicitado autorização para lhes ofer ecer o jantar, ° que mereceu a 

conco rdância do Execu tivo. 

I ~D .:M:\ IZAC Ô r.S - I{O SA BAC ALl IAU: - A Senhora Vereado ra Dr' . 

'\1ar ia A ruóniainformou que foi contactada pera D. Rosa Bacalhau , que lastimou o facro 

de ainda não ter recebido a indemnização que foi acordada com a Câm ara, estando até 

com receio de perder o terre no que apatavrou por não ter dinheiro para dar o s inal. O Sr 

Presidente desconhecia que ainda não tinha sido paga a primeira prestação c após 

averi guaç ão jun to dos serv iços, informou que a interessada irá ser chamada a assinar o 

cont rato promessa no in ic io da pró xima semana e receber a quan tia de cinco milhões de 

escudos conforme tinha ficado acordado. 

SlT lJACÕES n E [ I\lERCf.:\C1A : - Continuando no uso da palavra, a 

Sen hora Vereadora Dr' . ....l ar ia Antônia perguntou qual o ponto da situação do agregado 

fam iliar de Ma ria Teresa SOUS3 Sá e também do munícipc Armando de Araujo 

Guimarães que vive com um filho em cond ições completamente desumanas, 0 3 parte da 

estação da CP que vai ser demo lida. 

Quanto à última situação refer ida. o SI. Vereador Jaime Borges informo u 

que se trata de um rcalojam ento da responsabilidade da R.J::FERou da Unive rsidade. 

QU3n:O à situação de Maria Teresa Sousa Sá aquele Vereador informou que j á foi feito 

inqu érito sócio- econômico , lendo a Senhora Vereadora insistido para que a situação seja 

incluíd a na lista de emergências 

OU. DE ~I IH: TR,\ IJALIIOS: - Dl' seg uida deu -se in ício à apre ciaç ão Jo.\ 

II H UII/O} j' tJ/ , \ I Q/I ,e} da o rdem dI! I r Ub a/lIO.\. 

1',\\"1\1[:\1' ,\ ( ..\0 DF. '\RU.lJA ~l [NTOS i\A FRE(;VF. SIA DA VERA 

C RV Z ' . Lida a inform ação da Comissão de Análise de Propostas, foi delibe rado, por 
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unanim idad e, adjudicar a emp reitada acima indicada. oi Firma MASU EL VIEIRA ~/' 

BACAL HAU, LDA. pela importância de treze milhões quatrocent os e oitenta e noveCYfr'\ 
mi! e novecen tos esc udos . acres cida de [VA à taxa legal em vigor. V _~ 

Mais foi deliberado. por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo ~7 
contrato . ./ ~ 

P,\\' I\ IF.,,"L \ C \ O IH Rll A DOS ('1:"'1 <'0 CA\ II :'\1I0 S E\ I 

OI.l VF.l R I ~ I{ A : • Na sequência da deliberação tomada na reunião de 10 de Muio, 

último. e lida :1 mformaçãn da Comis são de Analise de Propostas. foi deliberado, por 

unanimid ade, adjudicar a empreitada em epígr afe, á Firma JOÃO SI1 IO ES MARQUES 

VIEIRA & FILl IOS. LDA, pela importância de três milhões quinhen tos c quarenta e 

quatro mil escudos. acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

FO lt" ECU ·IF:!\ l O DE FERRAG ENS IJI\ 'ER S..\ S lllJR ·\ :'\T E O " '\ 0 

2001 : • Dando continuidade à delibera ção tomad a na reunião de: I de Março, último , e 

de acordo com o Relatório do Júri do Concurs o, foi deliberado , por unanimidade, 

tra nsmitir aos interess ados que a intenç ão da Câmara vai no sent ido da edj udicaçêc do 

forn ecimento em destaq ue, ser feita da seguinte Corola: à Finna LUSAVü l! GA, S.A., 

pelo valor de um milhão duzentos e nove mil seiscent os e trinta e seis escu dos e à Finna 

:\fARTELO ELETT RICO, LDA, pela importância de seisce ntos e quarenta e um mil 

setecentos e setenta e doi s escudos. ambas acrescidas de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorr entes, as adjudicações, consideram-se aprovada s. 

SF.GUf\ UO t·OH.:'\jF:CI;\U::\ TO DE U -\SSA As r AI.T ICA A FRI O 

PA R.-' O Ar\O 2001 : - Na sequ ência da delib eração tom ada na reuni ão de 25 de Maio, 

último, e de acordo com o Relatório do Júri do Concurso , foi deliberado, por 

unanimidade, adjudicar o fornecimento acima referenc iado, Finna ROSAS à 

CONS TR UTORES, LDA., pela importância de Treze milhões novecentos e trinta mil 

escudos. acrescid a de IVA à Taxa lega l em vigor . 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentada s a legações pelos 

concorr entes, a adjud icação c a minuta do contraio, cons ideram-s e aprovadas 
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() ANO 2001: - Face ao Relatóri o do Júri do Concurso, foi deliberado, por ~ 
unanimidade, transmitir aos interessados que a intenção da Câmara vai no sentido da J C~ 

adjud icação do fornecimento em destaque, Sl'T fe ita it Firma FERRAÇO. FERROS E \J>0f7 
AÇO, S.A , pelo valor de dez milhões de esc udo s, ac rescido de IVA à taxa lega l em /:J 

vigor. , . ~ 
Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentad as alegações pelos 

concorrentes, a adj ud icação e a minu ta do con trato cons ideram-se ap rovadas 

l '-OIt.~[C I J\1F:NT () CO :"lT i :"il O IH: ,\ RG..U IASSAS RET UI\I I:"iOSAS 

,\ O t: El'"T f: PAR -\ () ,\~O 2001" - Dando continuidade á deliberação tomada na 

reunião de 8 de Março, último, e consoante o Relatório do Júri do Concur so , foi 

deliberado, por unanimidade, transmitir aos interessados que a intenção da Câmara vai 

no sentido da adjudicação do fornecimento em desta que, ser fei ta a Firma VÍr ü R 

ALM EIDA & FILHOS , LDA, pe lo valor de vinte e dois milhões ce nto e trinta mil 

escudos . 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

conco rrentes. a adjudicação e a minuta do contrato, consideram-se apro vadas 

FOR."I;J::CI:\fEI\'T O DE DO IS .\ IÓn UL.OS PRt:-FARRICADO S TI [ 

TI: - Conform e a informação n." 173 DPO/AU 200 1, prestada pelo O.P.G .O. M., e na 

sequênci a da deliberação tomada na reunião de 3 de Maio, ú ltimo, foi deliberado. por 

unan imidade, transmitir aos concorrentes que a intenção da Câ mar a vai no sennd o da 

adjudicação do for nec imento acima indicado, ser feita 11 Fir ma lJ. E.M., pela importância 

de quatro milhões duzentos e setenta mil escudos , acrescida de IV A a taxa legal em 

vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não seja m apresentadas alegações pejos 

concorren tes, a adjudicação considera-se aprovada 

C/le/:urol1l ti reu ni ão os Sr~i, I 'erea âores Eng. " Bdmiro Coulo f! DI'. J tJvé Cos ta; 

ARRELVA ME i" ,!"O DO C A.M PO DE FUT EBO L In: OU\"ElRI:\IL\: 

- Dando continuidade á de libera ção tomada na reunião de 18 de Jane iro , ul timo, e em 

consonância com o Relató rio da Comissão de Análise das Propostas, foi de liberado. por 
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unanimid ade. adj udicar a empreitada acima indicada, à Firma RED. LDA., pela ~/ 

importância de Villt.C c qua tro milhões lJUinhC.nlOS e dezauo ve roi.1 e oitenta eSCUd.OS7!;/' f Y 

acresc ida de [VA à taxa legal em vigor. 

Mais fOI deli berado. por unanimidad e, apro var li min uta do respecnve I .(}.// 

con trato . ~ f 

.4JvCOLOC,\ CÁo I>E E XTI ."TOH.ES :'liAS [\ST A L A CÓES DA 

AX.AS ," - De acordo com a informaçã o n" 160 DPO/IOU 2001, prestada pelo 

Departa mento de Proj ecto s e Gestão de Obras Mun icipa is. foi del iberado. por 

unanimidade, adjud icar por ajuste dire cto. li colocação de oito extintores de inc êndio de 

pó químico li kg pratea dos à Finn a A\ IC, pelo valor de cent o e catorze mil e 

quatrocentos escudos. acrescid o de IVA à taxa legal em vigor , com base na alínea c), do 

11." 1, doart." R1.0, do Decreto -Lei n." 197/99 , de 8 de Junho. 

ACESSO n :RROVIARJO AO PO RT O UF: A\'E IRO : - Na seq nênci a da 

com unicação transmitida na reun ião de 13 de Junho, último . o Sr. Presid ente deu 

couhecir nemo de que a REFE R já fez a entrega do estudo que prevê a construç ão do 

acesso ferroviário contíguo ao U'5, lado norte, conforme havia sido propo sto pela 

Câ mara . De seguid a tez a sua apresentaç ão ao Execut ivo, afirm ando dc novo que se 

trata da soluç ão mais vantajos a. quer do ponto de vista econômico quer ambienta l que 

permit e o acesso directo á Zona de Intervenção do POUS c ã 1?uropa do s Pequcnitos , 

não causand o quaisquer co nflitos de circu lação rodoviária com a LUSOS CUT 

POSIO o assunto á "oração, foi deliberado com o voto contra do Sr. Vereador 

Enl'( Bchmro Couto, aprov ar o es tudo apresentado . 

A Senhor a Vereadora Dr' . Maria Ant ônia fez a seguinte decla ração: 

"Parece-me ser (J solrlfiio que menos impacte ambiental e est ético pro voca, Não 

podemos ignorar que há necessidade de rim acesso ferroviàno ao porto de Ave íro e que 

leremos qlle aceitar alguns inconvenientes que possam ad vir desta obro. VulOa favor" 

O Sr. Vereador Eng". Belmiro Cout o fez a seguinte decla ração de voto: 

"Não soufavo m vet à solução apresentada. Em concordãnc íaCom tM. /S as declaraç ões 

anterio res sobre este aSSllnlo. repilo urna vez mais o meu profundo lamento por uma 

S011<çào alternativa QW/llàs-Na:aré , conjun tamente rodoviá ria e ferroviár ia. 

resolvendo dois p roblemas graves da cidade de AI'elro, não ter sido estudada com 

seriedade petas instituições competentes. em particuter PO'-o Sr. Presidente nêo ler 
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levado esta proposta às mSfiflli: ões que conjun tamente a deveriam ava liar. /' .:1150 quet):/
 
perdemos lima oportu nidade untca de resolver com uma sotuçâo menos má dois ~
 
problemas graves da cidade e da região. o QI'e SSO fcrrovià no 1/0 Porto de Ave iro e o vi
 
acosso rodoviária de fecho A veirQ-SII! q'll' anualmente descarrega dentro da cidade . A .» ~
 
soí uç.Io conj unta la ia várias vantagens. de CUSLO de impacto amb iental, de facilidade X~r
 
de execuçào da obra. de custos de expropnoções, de proje cto. de constn ,çào, etc, ~
 

dando (I Aveiro, em simultâneo, duas soluç ões muita pertinentes, com impa cto
 

paisag isnco mínimo. Escuso-me de repetir os urgl/mentos já expostos em van ll$
 

decla raç ões sob re este assunto . Estou em lotai desacordo COII/ a so lução apresent ada"
 

EST l' n o l!H.B" , íST ICO n o PAROU": m ; H T R \ S: - Foi feita a 

apresentaçã o do estudo urbanístico para a zon a do novo Parque de Feiras, tendo o Sr. 

Arqt." Tércio, do D.D. P.l., prestado os escla recimentos de caracter técn ico solicita dos 

pelos SIS, Vereadores. 

O Sr. Pres idente referiu a necessidade de aprovação deste estudo. dado o 

mesmo estai integrado no Plano de Urbanização da Cidade, o qual lera que ser 

subm etido a inquérito público e pos terior aprovação da Assem bléia M unicipal. 

Depois de uma longa apreciação e troca de impressõe s, foi deli berado , com 

um voto contra do Sr. Vereador Eng" Cruz lavares e uma abstenção do Sr. Vereador 

Prof Celso Santos, aprovar a solução urba nística apresentada . 

O SI. Veread or Pro f Cel so Santos fez a segu inte decla ração de voto: 

"Abstenho-me porque entendo que o aSS1l1/1O !lão de veria se r apresenta do COntO um 

('s11II10 urbanisnco, mas sim como um plano 11t' po rmenor . O 1'101/0de Urbani zação e o 

Plano E:.Hrat.?g/co previ a apenas 11/11 Parque de Feiras. Tudo o resto deveria Sei 

apr esentado em funç ãodo Plano de Pormenor que abra ngesse a :o no" 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares fez li seg uinte declaração: " Volt'! conlra 

pur cons iderar que par te du ocupa ç ãodo solo destinado o habita ção. constitui um erro 

gr ave. nào só do pom o de VIJta urban ístico como da pre serva ç ão das áreas verdes. 

como sobretudo por dificultar a expansão futura dos espaços descobertos do recimo 

para u ZOIlI1S'I/ r'. 

EST ll UO UR U.\ NÍ ST I('() IlA ZONA no EST A m o :\IÁKIO 

Ul l,\ RT E: - Pelo Sr. Presidente. foram sub metidos à consideração do Executivo dois 

estudos para oc upação da área em epígrafe, tendo refer ido que um deles aponta para 
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uma '0'""0 com "i, P""'" de 5 pisos com uma àrea de construção máxima d'~/ 
habitação de 15348 m", c. o outro, apont3.para 15 parce las de 4 pisos com a área de~ 
cons trução máxima de habitação de 18000 m ' \ 

Houve uma prolongada apreciaç ão e troca de opiniões em que foram 

lançada s alguma s idéias , após o que foi entendido que os serviços competentes 

refonnulem 11 solução apresentada em L" lugar, a fim de a mesma ser novamente 

submetida à apreciação da Câmara 

Os Srs. Vereadores Prol: Celso Santos e Eng." Belmi ro Couto declararam o 

segu inte: "Niio podemos estar de acordo com este projeao. lIá uma quest ão de 

p rm c ípi o que lIào pode ser ultrapassada , anft'S de SI! escolher qualquer das soluç ões 

óprop" çtas. " ora que fiqrll! claro. somos favoráve is reotizoçõa de operaç ões de 

urftanb 1rào como for ma de angar íaçiio Je receitas para O Munir/pi o, estamos a gera r 

riquez a C///(' vai ser nO\'(lmente aplica da no beneficia cotecnvo po r iniciati va mun iúpa l 

Por ém há que ter peso e medida nas operações de urbanizaç ão e nos espaços 

mun icipai s utilizados para tais operaç ões. Compreendemos a âns ia do SI', Presidente 

em realizar mais valias para os cofres do Município, poré m estas opera ç ões não podem 

ser fei tas a todo custo. Com li nossa conco rdância IIIIIIC'I , O Estádio Már io Duarte , o 

seu complexo envolvente , tem lima historio, uma memOria. faz parte do putrimon io 

colecuvo de Al'l?iro, Além do mais, " 11m espaço integrad o num "corredor verde " que 

IWS Ct ' ' 10 Largo Conse lheiro Qucirós e se prolonga at éàs Ghc inias, nnegranda a Baixa 

de Sto Amonio e o Parque de Santiago . Não pode mos /lI/ma deliberaç ão apressada 

destrmr todo esse património históli co de Aveiro e simultanea mente desvia r do seu 

planeomenso sustentado . Estamos certos que esta é lima matéria que a generalidade 

dos Aveirenses repro variam. Uma vez mais repetimos a reflexão sobre o que 

considera mos "demo lições de espaços verões ", "ão " pelo facto de não haver betão 

nesta área que o espaço estú livre, de f acto mio está, está const ruido , com retva e 

plantas ainda que tenham alguns centímetro s apenas. não SO l/lOS f avoráveis ti 

demolição l/e relva, ainda que isso seja economica mente barato, Levantamos umda 11 

questão da legitimidade da Câmara se apropriar para fi ns privadas dos terrenos em 

questão. Não haverá doações 011 vendas simbóli cas que se sustentem I/OS fins a que os 

terrel10S se destinaram durante todos estes allOs? Esta "em qualque r Ctl SO uma questão 

menor. Para 1105, o Sr. Presidente deverá encontrar ou/r(JSformas de gerar receitas que 

não passe m por criar torres '10 complexo desportivo Mário Duarte, A questda é 
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poli" ," para nó, , preferível colocar ma" ai""" onda", na, torres de on" ,"no 

claramente urba na, do que Ir agora colocar limas Jorres pequenüas /111m #'$P<IÇO que se 

deve manter integrada 1/0 Parque D. Pedro V e 110 complexo desporti vo Mário Duarte. 

Iminentemente uma zona verde e desportiva 1/0centro da cidade. O absurdo seria tão 

grande quanto faze r um shopping 1/0 Rossio 011 construir um Hotel no meio da Praça 

Marqués de Pombal. Estaremos disponíveis para estudar propostas de {rol/sifào de 

propriedade para a Universidade , mantendo os fi ns claro está. ou para estudar a 

qualif icaç ão destes espaços. no C0l11ex/O desponívo . para melhor usufruto por par/e dos 

.~ \ ·dr f'''S t's . Votaremos contra quo/quer proposta de urbanieaçdo destes espaços. por 

isso nào Importa seíeccionar propostas alternativas. Para nós sàQ rodas m,is e 

in(Jceit a l'f'is. Q questão fi de nào concordância com o principio" 

<\LlDiA,ÇÃU ()I<~ HI':!"óS I :'IiSTIT UT O PU RT UG L1. ' S IJr. 

Al>J\1I:"ri 15T RAC ,\ O E .\ 1ARKt:Tl :\G : - Face à infonnação n." 08 1/0 1 do DPI. que 

aqui se dá como transcrita , fo i deliberado, por unanimidade, auto riza r a alie nação ao 

Ins tituto Português de Adm inistraçãu e Marke ting, de uma parcela de terreno situada na 

freguesia de Esg ueira, com a área de 28RI m", a destacar do art." rústico n."3 105. à qua l 

se atribu iu {l valor de dezoito milhões quatrocen tos e noventa e seis mil e vim" escudos , 

a qual se desti na a aparcarnemoau tomóvel daqu ele estabel ec ime nto de ens ino. 

RF,:"i:\TLTR"oLlZAC'\O t: PROTECC ;\O {lAS MARIl"f1AS : - A 

Câm ara tomou conhecimento de um oficio enviado pela Assoc iação de Municíp ios da 

Ria, a dar nota que aquela Associaç ão es tá a des envo lver um es tudo com o o bjectivo de 

contribuir pa ra a defesa e prot ccção das marin has. nomeada ment e na área marg ina l da 

Ilha de Samo s, da antiga lota até a ent rada do Esteiro dos Frades numa ex tensão de 

cinco quilômetros. Relativ amen te ao assunto o $1. Vereado r Prof. Celso Santos , como 

Admi nistrador- Delega do da Associa ção. escl areceu que se trata de uma abe rtura de 

concurso, similar aos concursos e fcctuudos pe las Autarqui as, que será financiado po r 

esta Autarquia, pela MA e pe los Fundos Comunitários e que, com base nos custos de 

construç ão de intc......encõcs idênt icas efectuadas pela A.P.A.. e considerando que a 

protecçâo se dcsen volve ao longo de c inco mil me tros, esti ma-se para est as ob ras um 

custo to tal de novece ntos mi l conto s. \-1ais referiu que para qu e a Câma ra Munic ipal de 

Aveiro não fique muito sobrecarregada , irá ser argumentado na cand idat ura que a 

mesma suportará os encar gos de apen as qu inhentos me tros, corre sponde nte a noventa 

{Jk 
....,. -A 
V ­
~ 
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mil contos. a APA terá a seu cargo dois mi l melros c os resta ntes do is mil e qU inhcn~os t:i}>-/ 
metros serão suportados pele Fundo de Coesão. L] / 

Foi deli berado , por unanimidade, tI:!T o voto favorável à iniciati va da ? 
Associação de Mumcipio s da " " c/~ 

SOCIF U,\ n r. "'fIRO 8 \ SKET - O Sr Presidente submeteu a ~ IMI 
consideração do Executivo a renov ação da pro posta de aquisição de publicidade, -41....jV 
aprovada no ano findo, por deliberação de Câmara tomada na reunião de 27 de Julho , no 

valor de vinte e cinco mil contos , traduzid a em promoção do nome de Averrc nas 

transmissões televisivas na SportTV, em todo s os jo gos que ser ão transmitidos . Foi 

deliberado, com a abstenção do Sr. Vereador Prof Celso San tos, aprovar a renova ção da 

refer ida proposta para a próxima época desport iva 200 1/200 2 

U Sr. Vereador Prof Celso declarou que a sua abstenção se deve a dúvidas, 

quer a nível de ética.quer de legalidade. 

UR CA \ IE."',nO 1 200 I 2," ALT ERA C t\.U ' - Face à inform ação prestada 

pela Divisão da Conta bi lidade, foi deliberado, eom abstenção da Sr.' Vereadora Dr.' 

Maria Antônia . aprovar a segunda alteração ao orçamento do ano em curso, a qual 

ascende li quantia tota l de trezento s e nove nta e sete milhões e trezentos e noventa e trê s 

escudos 

A Sra. Vereadora Dr." Maria Antón ia declarou q'ue se abst inha em coe rência 

co m a sua votação aquando da aprovação do Orçamento!2001 . 

ALI E;\"AC.\O ut<: tU:I'·S l J RRA~IZA Ç,\O DE S,.\ O JACI:-oTO 

Presente um requerimento apresen tado por Jaime de Jesus dos Santos. adquirente do 

lote n." 12, do secror G, da Urbaniza ção de São Jacinto, a solicitar a extinç ão da cláu sula 

dc reversão, para efe itos de recurso ao c redito, j unto de Entidade Bancária. De acordo 

com a informaç ão n." 45/200 1, prestada pelo Nota riado, que aqui se dá como transcrita, 

foi deliber ado, por unanimidade, dcferir o pedido formulado. emitindo certidão com 

recon hecimento da subsis tência da referida cláusula, ainda que seja accionada a favor 

do 'víun icipio , e apenas para o efe ito pretendido. 

,\ LI E~ AÇ ,\O DE REI\ S - UHH,\ :\ IZAC'\' O UI': FOlt e ,\ 

VOU GA /ESGl.:F:IRA: Presente um requerimento apresent ado pela firma 
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M ADElCENTRO - b TANCIA D' S""çÀOM ,"ElRAS EXOTICAS, L D,", adqu irente do lo t~ /'
 

11,0 3 da Urbanizaç ão de Forca Vouga/ Esgueira a so licitar a ext inção da clausu la d~ k .
 
reversão, para efeit os de recurso ao créd ilo,j.UnlOde Entida de Bancária . Considerando a /~
 
informação 11.° 49/2001, prestada pelo Notariado , segundo a qual foram Já uluapas sacos Y
 

os prazos para inicioe termo da con strução, fo i delibe rado, por un.a~ int jdade , indefe rir ,o ~ {
 

pedido formulado e informar o requerente que esta Câmara Munic ipal, uma ver que j a
 

foram ultrapassados os referidos prazos, tenc iona acc tonar a seu favor. a cláusu la de ~
 
reversão cons tante da res pectiva escritura.
 

FOI{NEcn lF: :"oITO cO ~Thuo IJE BLO COS DE CI:\ 1Er\TO PARA 

() :\ :'100 2(HI1: • A Câm ara tomou conheci mento das info rmações n." 38 e 47/200 1 

prestadas pelo Notari ado, a dar nota que tendo sido solic itado á empresa adjud ica tária 

do fornecime nto em epíg rafe. Alme ida & Carvalh ais . LJ a . a apresent ação de garantia 

hancâna, a mesma informou que foi su bstit uida pela Finn a Mário Almeida, Ufa. 

aprese ntando para o efeito prova documenta l. Face ao c..pos to, foi deli berado, po r 

unan imidade , consi dera r que não há impedimento legal em que o fornec imento em 

questão passe a se r cfcct uado pela Firma Mário Almeid a. Lda 

OCIJPAC,\,O DA \'1,\ 1' ( 'HLl CA [ S PL \ ;\"A)):\'S: - Em face de um 

requerimento aprese ntado por \ Iolice iro - Soc iedade Ho tele ira, a solic ita r a ocupaç ão 

da via publica com esplanada, foi de liberado. po r unaniundade , auto riza r o requerido 

nas condiç ões Impostas peja informaç ão n." 373. prestada pelo Departamento de 

Projec tos e Ges tão de Ob ras Munic ipais. que aqui se dão como transc ritas . 

IIl E ' l 11)[ :\1 : - De acordo com um requerime nto apresentado pe la Firma 

FO NSEC A E SA.\lTOS, LDA, a so licita r a ocup ação da via pública com esplanada , foi 

de liberado , por unanimidade. auto rizar o requerido nas condiç ões constantes da 

informa ção n.? 372, pres tada pelo Departamento de Projcc tos e Ges tão de O bras 

Municip ms, que aq ui se dão como tran scnt as 

R.·\S t: C \ H.TOG R..\t' IC A U1G IT 1\ L : - Presentes doi s pedidos formulado s 

pela P.S.P. e pela Novis 'I'elecom, no sentido de esta Câma ra lhes fornecer có pia da 

Base Cartográfica Dig ital. tendo sido delibera do , por unan imidade . inde feri r c informar 

que o material pretendido pode se r adquirido na A\ fRIA.. 
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1'(...\;\0 :,\1U:'\I Cl P..\l, m: pH.En ::\ CÁO - Presente a informaçã o n." ;;/ 

]-l1l01 , prestada pela Divisão da Juventude. a dar Mia de um pedido formulado pela ~~ 
Associaç ão Juvenil jo vem-a-Jovem , a so licitar o apoio desta Autarquia para a realização 

da Reunião Trimes tral de Dirccção Alargada dos Núcleos, que lerá lugar nos dias 6 e 7 

de Outubro . do ano corrente. Foi deh berado, com três votos a favor. quatro abstenções 

dos Srs. Vereador es Dr." Maria Aru óma. Eng." Cru z Tavares, Prof. Celso Santo s e Eng." 

Bclrniru Couto, c um voto contra (to Sr. Vereador Doming os Cerqueíra, apoiar mediante 

o pagamento das despe sas com a alimentação dos participantes na cantina da 

l fniversidad e de Aveiro, para o qual se prevê uma despesa de cerca de novent a mil 

escudos 

o Sr. Vereador Domingos Cc rqueira prestou a seguinte decla ração de voto : 

"/liú ámbito da saúde estão a ser desenvolvidas várias ocçóes primárias conlra a 

toxicodcpendéncia e 90 % das I1Cçôes que estã o 11 ser tomadas é mtidamente o fo mento 

da transmiss ão da sido entre a juventude portuguesa. Como não _H?; a que se ref ere. 

\"Olo conlra" 

nUH I IN,\L m : "'A\lÍl J A I::: :\I E:\ OIU :S DI::: AVEIJW : - O Sr. Vereador 

Jaime Borges deu conhecimento que, nos termos do Decre to-Lei n" 156178, de 30 de 

Junho. foi solicitado a esta Câmara Municipal a organização da lista de candidatos a 

Juizes Sociais para o Trib unal de Família e Menores 'de Avciro. necessários ao 

julg amento de "processos em que se presuma a aplicação de medida de internamento", 

conforme o estabelecido no n" 2. art" 84°, da Lei II ~ 3199, de 13 de Janei ro. 

Após ter tomado conhecime nto da referida lista de candida tos, que fica a 

fazer parte integrante da presente neta, o Execut ivo deliberou, por unanimidade, 

submeter a mesma à Assemblé ia Municipal para ser votada, nos termos do art" 36° do 

Dec reto-Lei n" 156178, de 30 de Junho 

I'H,O JIT T O '"AO E[\iCO:'<iTRO DAS ,\ G UAS no SAL·' : - o Sr. 

vereador Jaime Borges deu conhecimento da informação n." 70/200 1 prestada pela 

Divisão de Museus e Património Histórico relativa ao desenvolvimento do projecto 

denomi nado "Ao Encontro das Águas do Sa!" que, no ano em cu rso será real izado em 

S. Jacinto e cujos custes se ci fram aproximudurner neno valor de do is milhões trezentos 

e cinqucnt a mi l escudos. Foi deliberado, com a abstenção do Sr. Vereador Pruf Celso 
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San tos, aprovar o respectivo programa e estimativa orçamentel. ficando por~ 
~conseg uinte. autorizado o pagamen to das despe sas necessárias ao seu desenvol vimen to. 

O Sr \- creador Prof Ce lso Santos declarou abs ter -se dada a necessid ade de /~ 
a Ca mara Municipal restnngrr as suas despesas ..c/ 

L A ~U I A T RA'SRI\ ­ AG RU ' \\ ", ~ ro 402 '" \\ A' C \ F" , P 
ao pedido formula do pelo Agrup amento 402 de Avance, o Executivo delibero u, por 

una nim idade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Cruz Tavares , que autori zou a 
-1fj. 

tra vessia gratuita. na carre ira para 5. Jacin to, de 20 l obitos c 5 Dirigente s/Monito res, 

em virtude de um acam pamento cfectuado por aquele Agrupam ento 110 Campo Escola 

de S. Jac into . nos passados dias 30 de Ju nho c I de Ju lho 

IIH: \ I (;R ll l'U C OI{,\L UF. SA:\'T A CEcí LIA IH: C ,\ I .v.~ () : . De 

acordo com um pedido do Grupo Coral de Santa Cecília de Catvão. foi deliberado, por 

unanimidade, rati ficar o despacho do Sr. Vereador Cruz Tavares , que autorizou uma 

viagem pela ria até S. Jacinto, do Grupo Coral de SI. Marcel cle s-Valence. 

l{U il i).A \ IE NT O DE VENDA A\lIH:I. ANTE M) \1( l\I cí PIO DE 

AY!:1BQ : - Na seq c ência da delib eração tomada na reunião de 15 de Março . último, e 

face a informaç ão n." 29/20 0 1, prestada pela Divisão de Mercados e Feiras, seg undo a 

qua l não foram apresentadas reclamaç ões ao Regulamento de Venda Ambulante, 

submeti do a inquérito público, nos termos da legislação vigente, foi deliberado, por 

unanimidade, cons iderar o mesmo aprovado. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, submeter o documento em questão à 

aprovação da Asscrnbleia Municipal, nos termos da alínea u) do n." 2 do art." 53,", do 

Decreto-Lei n" 169/99, de 18 de Setembro . 

DEC LAIU C \ O D": UTl Lll lA DE PÚBLI CA ASS O C IACÃ O DE 

APOI O AO SER, ' l f O 1>[ CARDIO l. O G IA 110 1I0 SI'ITAI. ()ISTIUT Al. I>E 

A \ T IRO ; - Face ao pedido formulado pela Associação em epígrafe e conside rando que 

a mesma ((.'111 como objecto social contribuir para uma melhoria da assistência prestada 

pelo Serviço de Cardiolog ia do Hospital Distrital de Avciro (HDA), atrav és da 

promoção de recurso s materiais e humanos adequados a superar as dificu ldades 

assistenciais daquele hospital numa acç ão de com plementaridade com os órgãos 
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institucionais, a Câmara Municipa l deliberou , por unanimidade. emitir par ecer favo ráve l 0 
relauv amcnre à decla ração de. UIiJidad e ,PÚblil'a da Associ ação de Apoio ao Serviç o de ~ 
Card iologia do Hospita l Distri tal de Averto. /' <5. 

FE IRA m: :\1,\RCO ENTHAIMS CO:\II'ARlIC II',\CÃO AOS ,1JI7 
p O I\IB t: IHO S: • Face ao pedido formu lado pela Companhia Voluntária de Salvação L!! ( 
Pública Guilhe rme Gomes Femandes . Bombeiros Novos, a solici tar o pagam ento da ltJ.1. _ 
importância de um mi lhão cento c noventa e dois mil quinhento s e quarenta escudos, ~JV 

corres ponde nte à diferença verificada entre a qua ntia recebida no ano findo. e o 

montante apurado nas bilheteiras do certame em epígrafe, no ano em curso, foi 

deliberado. por unanimidade, autorizar o pagamento da importância solicitada, às duas 

Corpo rações de Bombeiros da Cidade. procedimento este que já há alguns anos vem 

send o habit ual. 

sunstruos. - Foi deliberado, por unanimidade . autorizar a atribuição dos 

seguintes subsídio s: 

- cento e cmq uenra mil escudos ao Grupo Folefôrico do CtlrreNul , para 

compamc ipar nas despesas com a realização do XVI Festival Nacional de Fo lclore, a 

levar a efeito no dia 8 de Julho. próximo; 

- cem mil escudos à lu"tu de Freguesiu de Aradas, para compa rnc ipar nos 

CUSIOS inerentes à realização da Festa de S. João; 

- trezento s mil escudos à Junta de Fr egl/l'.\ ia 111' San la JIJ/IIIU, a fim de 

comparticipar nas despesas inerentes ao aluguer de barcos mciic eiros para um passeio 

na Ria. em sequência da organ ização do dia da Comunidade de Santa Joana; 

C "~ D Ê ~ C1 A 0 10: PLA~TA S ; Foi deliberado. por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedênci a de plantas 

à seguinte entidade : 

- 40 cedros cnvasados e 40 plantas diversas . à Ãrea ,\ ti lila r de S. 

.lacinte , a fim de serem utilizados na decoração dos espaços onde se realizou a 

cerim ônia do dia da Unidade. estimando-se o seu custo em vinte e quatro mil 

novecentos e catorze escudos. 
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• 18 kg de semente de relva, ao Agrup amento de Escolas dt' Esgue tr a, 7/ 

destinado a nivelar o piso na entrada da Escola u." 5 de Aveiro , cuj os cust os se es timam L:r>\ 
em doze mil c sessenta escudos. ~r. 

C>:IlÊM]AS DE MATI:lUAl S, - Foi deliber ado. 00' unanimidade, 

autorizar as segu intes ced ência s de materiais às entidades a seguir men cionadas: 

- 1500 m de laneis - LlS e 1500 IH de lagetas, à Junta de F r ('~u esi a de 

Cada, para dar contin uidade à construção de passeios, cujos custos se est imam em dois 

milh ões e cento c sessen ta mil escu dos, acresc ido de IVA à tax a legal em vigor; 

- 72 me tros de Janc il - Ll5 e 80 m2 de ped ra hexagona l, à J un ta de 

Freguesia de ":sgut'ira, para a pavimentação de passeio, em Mataduços, cujos custos se 

estimam em c..mto c doze mil escudos, acrescido de IVt\ á taxa lega l em vigor; 

- 4000 blocos de 20 e 500 sacos de c imento, à Junta ti l' Frt'l~u es i a til' Sa nta 

J oana, para a construção dos muros de vedação dos terre nos, na secuê ncia do 

alarg amen to da Rua LUISde Camões e Rua do SoJposto, esti mando -se custos lia ordem 

dos setece ntos e quarenta e oito mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor; 

- J60 m de manilhas de betão de 800 0 , 135 m de manilhas de betão de ~OO 

O , 5 carga s de areia e 400 m' de tout-venant de 1.", à .runta ti l' Fr eguesia de Sa nta 

Joa na . destinado a proceder à continuação da construçã o de um colect or de águas, cujos 

cus tos se es timam em um milhão se tecentos e sessenta e c inco mil escudos, acrescido de 

IVA à taxa legal em vigor; 

- 150 barrotes rústicos para tendas 8x6, a ltura 3m. \ 00 tábuas para tendas, 

2,5 comprimento e 0,30 de largura, 40 tábuas para fazer pratos , 25 em de comprimento 

e :!. 17 em de largura e 400 ripas para tendas 3x2, à Junla d e hf1:u t~ia ti l' Sa nta 

J oana , des tinado à realização de uma Feira Med ieval a realiza r nesta Freguesia. 

esti mando-se custos na ordem dos duzentos e se tenta e três mil esc udos, acrescido dc 

IVA á taxa legal em vigor; 

r oi ainda de liberado, por unanimidade, rati ficar os despachos do Sr. 

Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedênciade materiais as seg uintes entidades; 

cp 
~ 

Acta nO27, de 28 de Junho de 200 1 - Pág." 14 



---0 

~~ 
- \ 00 m, . " de are ia do n o e I()()r n .de areia lavada, 100 m de areãc, a J UDta ~~. 

de Fregu este de Sã o Bernardo. com vista à realização de diversas obras nesta 

Freguesia. nomead ame nte. fei tura de muros. instalaç ão de tancie. cclocaçso de pedra ~ 
chão, co locação de marulhas, ctc .. em dife rentes arruame ntos , es tim ando-se os custos na / ~ 
ordem dos novecentos e nove nta mi l escudos, acrescidos de IVA it tax a lega l em vigor; ;!!f' . 

II n~ç, n f, IOI " " " ENTO Fcrarn apreciados pele ",,,,,0'0 0' ~ 
seguintes proces sos de lo teamento : 

- N? 552;96 de José Ferrei ra da S ilva. ]\;05 termos do d isposto nos err's 22 e 

6~o do Dec re to-Lei n'' 448;91 de 29 de Novembro alte rado pelo Decret o-Le i n" 334,')5 

de 28 de Dezembro e pe la Lei 26/96 de 1 de Agosto . fo r deli berado, por unani midade, 

d...fer ir o licenciamen to do process o de loteamento e a alteração ao alvará, nos termos 

expressos da info rmaç ão fina l DGUfPRUl I.06. 200 liL t 080, cujo teor aqui se dá como 

transcri to. 

- V 161/96 de l~f OnX A - Investimentos, Lda.. Nos te rmos do disposto 

nos arr' s 22° e 64° do Dec reto-Lei 44S.l9 1 de 29 de Novembro alterado pelo Decreto-Lei 

n" 334' 95 de 28 de Dezem bro e pela Lei n" 26/96 de I de Agosto. foi deliberado, por 

unanimidade. deferir o licenciam ento do processo de loreamemo conforme tramitação 

das informações DGU/PRU4 JanlOO2, DGUiPRU26.02.200 I/Lt 035 

DG U,PRU 12.Q6.200 I/LI 081. cujos teores aqui se dão como transcr itos. 

Foi ainda deliberado. por unanimid ade, analisar os seguintes assunt os não 

con stantes da ord em de trabalhos e que não foram co locados no per íodo ante s da ordem 

do dia: 

AO l ·. SIC\ O lU: Bt::'oiS P,\ KOL"E D[ SI'ORTlVO UE ,\ VE IRO: . De 

acordo com a informação n." 57/01 da EMA. foi del iberado. por unanim idade, recrificar, 

na parte respectiva, o teor da delibe ração tomada em 10 de Maio , ultimo , no sent ido de 

o pagamento do terreno rústico. com a área de 4040 m ", adquirid o a Joã o Fernandes 

Dias Baptista, se r efecruado da seguinte forma: quatrocentos e trinta e c inco mil escudos 

no acre do contrato- promessa. segui do de qua tro prestações mensais c segui das. 
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valor de qu inhentos c dezoito mil escudos cada. e um milhão oitocentos e qua renta e~ 
três mil escudos no acto da escri tura. ~ 

- /\AQ l TIS1 C,\() IH: RE~S PAKO VE VrSI'ORTlH> IH : A\'F.1RO : -V , 
Considerando outra informação n." 58EMNO I, foi deliberado, por unanimidade, :./" ~ 

rcctifl car . na parte respectiv a. o teor da de libe ração tomada també m em 10 de Maio , )17;/ 
ultimo, no sentido de o pagamento do terreno rústico, com a área de 1250 m ", adq uirido /}f}1, 
a João Fernandes Dias Baptista, ser efcctuado do seguinte modo : seten ta e cinco mil 

escudos com a celebração do contrate -promessa. seguidos de quatro prestações mensais 

e seguidas no valo r de oi tenta e nove mi l esc udos cada. e (relen tos c dczanove mil 

esc udos 110 acto da esc ritura. 

- Lida a inda a informação 11.° \OPDA/OI , fo i também deliberado . por 

unan imidad e. rec nfi car, na part e respectiv a, o teor da dehb eraçâo tomada em l O de 

\1a io, úlumo. no sentido de o pagamen to do terreno rús tico, C0 1l\ a arca de \080 m ', 

adqui rido a João Fernand es Dias Baptista. ser c fectuado do seguinte modo : o itenta mil 

esc udos no actc do contrato- promessa . seguidos de quat ro prestações mensa is c 

seguid as no va lor de noventa e cinco mil esc unos . cada e trezentos c quarenta mil 

escud os no acto da esc ritura . 

- Nos termos do art." 33 .0 e segs . do Cód igo "das Expropriações, foi 

del iberado. por unanimidade, de acordo com a informacê o n." OOlEMA /OI e após 

acord o com os expropriados, Srs. Decli nda S imões Nogueira e 10~ Nev es Pere ira dos 

Santos. autori zar que o montan te da indcnmiz ação a pagar pe la expropriação da parce la 

de te rreno rústico n." 1.3 , desti nada à exec ução do Parque Desportivo de Aveiro, com a 

área de I 040 m1, inscr ito na mat riz da fregues ia de Esgueira , a destacar do n."2 177. 

seja no valo r de um mi lMo e trezentos mil esc udos 

Mais fo i deli berad o. por unan imidad e , que o pagamen to seja efectuado da 

seg uinte forma : seisc ento s e cinquenta mil escu dos no acto da esc ritura de expropriação 

amigável. e seiscentos c cinquenta mil escudos, cinco meses após a celebração da 
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- Tamb ém "O, tem,", do art." )3." , scgs. do Código cas Expropriações ~~/ 
aco rdo com a inform ação n." 002/ EMAIOI, foi deli berado , por unanimidade. face ao ~ ....1 

acordo estabelecido com os expropriados . Germano Tavares da Fonseca e esposa, e l/'fi 
Man uel dos S",,", F. errerra e esposa, autorizar que o mont ante da ;"d.eJllllil.a.çãO a p. agar c((J)/
 
pela expropriação da parcela de terreno rústico n." 2. destinada fi.execução do Parque ~ I
 

2
DeSflO111\O de Averro, com a área ,d e 4860 m , iJlsc nl~ na mamz da freg uesia de J1A-.,1 
Esgueira. a destacar do n." 2046, seja no valor de sete milhõe s qua trocentos e vinte e L<]W 

nove mil escudos 

Mais foi deliberado, por unan imidad e, que o pagamento seja efectuado da 

seguinte forma: dois milhões de escu dos no prazo de quin ze dias após a cele bração do 

co ntrato promessa. e c inco milhõe s quatrocentos e vinte e nove mil escudo s no acto da 

escritura de expropri ação amigável. a realiza r seis meses após a rea lização do Contrato 

Promes sa 

- ro i ainda deliberado, por unanimida de. de acordo com a informaçã o n." 

003E~tAtO I e face ao acordo com os expropriados. autorizar que o mont ante da 

inde mnizaç ão a pagar pela expro priação da parcela de terreno rústic o n." 13ó. dest inado 

à execução do Parque Desportivo de Aveiro , com a área de 600 012, inscrito na matriz da 

fregu esia de Esgueira. COIll o lI .o 2131 , pertencen te a Laurentina Marques de Almeida e 

mar ido... ejano valor de quatrocento s e vinte mil esc udos . 

Mais foi del iberado, por unan imid ade, que o paga mento seja cfectua do da 

segui nte forma: duzento s mil escu dos com a celebração do Contrato Prome ssa e 

du zen os e vinte mil escudo s no acre da escritura de expropriação amigável. 

- Nos termos do art." 33.° c segs . do Códi go das Exp ropriações, fo i 

delib erado, por unanimidade, de acordo com a informaç ão 11.° 004 E ~fAl OI e face ao 

acordo com os expropriados. Maria Ann anda Marques Cala fate e marido, autorizar que 

o montante da indcnmizaç ão a pagar pela expropriação da parcela de terreno rústico n" 

139, de stinada à execução do Parque Despo rtivo de Aveiro , com a área de 2 040 m", 

inscrito na matriz da freguesia de Esgue ira. a destacar do n."2 133, seja 1I0 valor de um 

milhão e quatrocentos mil escudos. 

Mais foi del iberado, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado de 

uma só vez, no acre da escrit ura de expropriação amigável. 

Acta n" 27, de 28 de Junho ü; 200 1 - P ág," 17 
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I\ OU SIC'..\O DE 1lt: :"<óS - IG RE.IA Dt·: :\ ZVH.VA: - A C ãm ara d e liberou .~ 
I~ or unanimidade e de acordo com ~ informação têcni ~a relativa à EMA de 27 de lunh ~ ,~ 
ulllmo, recuflce r na parte respecuve. o teor da deliberação tomada em 26 de Abn l, 0 ? 

pc/ultimo. no sen tido d. e .o pagamcl:to. do terreno .rúSlico adquirido a Eduardo \ 1arl.1ues ...
 
Nabais, e des tinado a construcao da Igreja de Azurva, ser cfectuado através de
 

transferência banc ária P" " '00" C1'"'' na referida informação. ~
 

(, () :\'T R o\TO m: A R RE ~IH.\ IF. ~TO S t:R VICO VO Ll l:\ Tt\RIO 

FTROrEll : Foi dado conhecimento ao Executivo do teor do contra to de 

arrendamento a celebrar entre esta Câmara Municipal e Augusto Manuel de Pinho 

Parracho. pelo período de seis meses, com vista à instalação. no prédio urbano 

propriedade deste último, sito na Rua de Espinho, n." 40, 7.0 ·D, Urbanização de 

Santia go. freguesia da Glória. de três jovens estrangeiros Que ~e encontram ao abrigo do 

··ow'-r-iço Voluntário Europeu" , organizado pelo Institu to da Juventude, fica ndo esta 

Câm ara Municipal. co mo inquilina. sujeit a a liquidação mensal da respectiva renda, no 

montante de noventa mi l escudos e às demais condiç ões do contrato, que aqui se dão 

A Câmara de liberou, por unanimidade, concordar co m o teor do mesmo, 

ficando (1 seu texto a fazer parte integrante da presente acta. 

Sa iu da reuniã o o Sr, Vereador õr. J tHr CO.\ lu 

OHR-\S DE: RE AHILl TM'Ã O DA PU :"'''''': no O l' T EIRO D I 

SA RRAZO LA Presente a informação 0,° 15/DPGOM/ 2001, prestada pelo 

Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipai s, a propôr a abertura de 

conc urso limitado para a realização da empreitada de Reabilitação da Ponte do Outeiro 

cm Sarmzola. nos termos da alínea b), do n.? 2, do art." 48", do Decreto-Lei 0.° 59/99, de 

2 de Março , sendo a base de licitação de vinte e tr ês milhões e seiscentos mil escudos. 

Feita a votação da proposta. veri ficou-se a sua aprovaçã o. co m 5 votos a 

favor c 2 voto'>contra dos Srs. Vereadores Prof Celso Santos e Eug. Belmim Couto que 

decla raram votar contra por entenderem que este investimento não é da competência da 

Câmara. para alem das dificuldades financeiras que a Autarquia atravessa 

Acta n" 27, de 28 de Junho de 200 1 - Pág." 18 



Mais foi deliberado, aprovar o projectc , program a de concurso e cade rno de 

encargos respectivos, nos te rmos da a línea q), do n." I , do art." 64°, do Decre to-Lei n." 

169.'99 , de 18 de Setembro 

Foi a inda deliberado , nomear as respectivas com issõe s de acompanhamento 

que ficam assim constituidas : Comtss ão de abertu ra de COII( "" rs o: Eng." lIiginu Póvoa, 

qu e presidirá , Eng." Costa e Ana Cr istina Pereira c Com iss ão de QII(;li sl' da s p rnpOIla,\: 

Eng." Higino Póvoa, que pres idirá, Eng." Adetino Lopes e Eng.' Isabel. 

A PROVAÇ ÃO EM 1\IIMJTA: - Finalm ente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar 11presente acta em minuta, nos termo s do que disp õe o n" 3, do 

Art" n °, da Lei n" 16'),Q9, de 18 de Setembro. a qual foi lida e distribu ída por lodos os 

Memb ros da C âmara e por e les assinada 

F não haven do mais nada a tratar, foi encerrada a present e reun ião 

Eram 19.15 horas, 

Para consta r e devidos efeitos , se lavro u a presente acta, que 

cu, O~~ Isabel Maria de Almeid a Ferreira Amo rim. 

Direcrorad~artamen to Administrativo Jurídicoe de Pesso al da Câma ra Munic ipal 

de Aveiro . subscrevo 

~~~ 
~ 

~ 
411~í.1~1 ' 
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTOCOLO 

A Fundaçào Portuguesa deCardiologia, cemsedeemLisboa, na Freguesia de S 
João de Brito, na Travessa Henrique Card090, 29, rés-do-chão esquerdo, é uma Instituição 
particular de solidariedade sccer sem fins lucrativos (IPSS). com uns de saúde e. 
consecuemerreme. uma osucç êc de utilidade publica. conforme o dispostono 311190ao, do 
DL 460177, de 7 de Novembro, em corquqaçâc com o preceituado no ar1igo 8° do Estatuto 
das IPSS - Dl nO119183. de 25de Fevereec 

A Fundação rem como fim geral a prevenção das doenças caroc vascnees. 
pnncoet causade morteda população portuguesa nostempos de hOle 

De entre os seus objecuvce. destacam-se a dlvulgaçáO junto do público de 
connecrnenros sobre a prevençào ce doençascaroovascue-es. promoção de acções de 
formação cenüíca. aceríeçoarremona áreaca prevenção dos profissionaisde saúde, aooc 
a Investigação ceoutca. promoção de ecçces sociais, reabilitação de doentescardíacos e 
esumoc ce ectanvas da comunidade que vsem orossequuestes otaecwos 

Para coadjuvar o Conselho de Administração na prossecução das ecuvcaces da 
Fundação foi criadoa nívello cal o Núcleo de Aveiro da Fundação Portuguesa de Cardiologia, 
que tem funcionado, em termosesuuwras e financeiros, em regime de voluntariado e a custa 
dos donativos concedidospor partcvares e ennoaoes crwaoas 

o Nucleo ecooroeneoopela DeeçaçãoeeZona Centro da FundaçãoPortuguesa 
de Cardiologia 

Considerand o que a orevençso e combate as doenças caroo vascurares no 
distrito ce Avelro coonour o ewa veimente a melhoria do bem estar e saúde dos 
momcoes. cecoo a Câmara \',unicip.11de na medida do pcsswet a 
IltIJ'()preceno. um espaço tísico para as ostaraçoes Núcleo de Aveno da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia. atnbutr-lhe um subsidioanualce quinhentos mil escudose apoiar 
publicamente as sues ocíaaves oe maor vau 

ASSim, 110 âmbitodeumaesuenarcratorac êoentremsmuções 

Ambos os Outorgantes · Câmara Mumcpat de Avelro e Núcleo de Aveiro da 
Fundação Portuguesa de Ce-co cqe - celebram ° p-esente Protocolo que se lege pelas 
seçuíruesctàcsutas 



~ 
Primeira outorgante: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, adiante designada por C M,A ou 
por PrimeiraDutorqa-tta,pessoa colecüvado direito piJblico n ' 680 034 994, representada 
pelo seu Presidente, o Ex mo Sr Dr. AlbertoAfonsoSouto de Miranda, que outorgaem nome 
dela e no uso das competências que lhe sâo embuc es nos lermos da euree b) do nO 4 do 
artigo 64", do artqo 67" e da alínea a} do n.s 1 do artigo 68" 10005 da Lei n." 169199 , de 18/09, 
e anda nos termos dos artigos 13", e 22° da Lei n" 159/99, de 14109,pala o QuefOI autorizado 
em reunião de Camata datada de 24 de Maio de 2001 

Segundo outorgante: NÚCLEO DE AVEIRO DA FUNDAÇÀO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA. pessoacoiecava número 500936 994, com sede em Lisboa, na Freguesia de 
S João de 8T1 10, na Travessa Benncue Cardoso, 29, rés-do-chão esquerdo, adiante 
designadapor segundo Outorgante, representado pelo resoecuvc Presidente, Dr.JoséAdelino 
~esqu l !a Bastos, e pelos vogais, Dr" ErmelindaClara Fernanda Oliveira Ribeiro da Costa e 
Prof. Doutor Carlos Fernandes da Silva, compoderes parao aoo 

Clausula Primeira
 
Obiectc
 

Conshtu. objectivo do presente Protocolo o apoio à activõade de prevenção e 
combate as doenças caroovascutares do Nucleo de Aveiro da Fundação Portuguesa de 
Cardiologia 

Clausula Segunda
 
Coecertcceçãc daC MA
 

Para a prossecução dos fins retenoos na carsora anterior, a e M A 
comparncpeé da seguinte forma 

a)	 Atribuição de um subsidio anual de Esc 5000 00500 (qumhenjos mil escudos) 
ao Segundo Ocíorqame: 

b)	 Dsoonoazecão. a titulo meramente precáno' de um local üsco para 
Instalação da sededo Segundo Outorqaue. 

c) Apoio pub'c o. através dos canais de comur acaçêc da C MA . de iniciativas 
de re'evoa nívellocal levadas a cabo peloSegunooOutorçantena prevenção 
t cornba'e asdoençascaroovascuaresna cidade de Ave'ro 

Cláusula Terceira 
Oonç acoes oo Noc eo 

Consuu.emoooçeções do Segundo Outorganle 

a) Divulgação lunto do publico, em especra' da população de Averro de 
conhecimentos sobre a prevençãode doenças carocvascora-es 

b) Promoção de accões de formação ce nntca e acet ecoameorona área da 
orevencàocos oroüssonarsde secoe ce Aveiro, 

c} Estimulo de mcauvas da comunidade Aveeense Que visem prosseguir os 



~ 
coecjvos da FundaçãoPortuguesade Cardiologia 

d) A realização, de acordo com ceienoenzacao anual, de rastreies de despiste dos 
tactores de fiSCOcarmovascotar.nomeadamente, hrpertensáo etenai.drshpiõenua . obesidade 
diabetes,em msuuçõesou ao oúblco emgeral dacidade de Aveec, 

e) Entreqar a e M A, tots'rnente livre e desocupado de peSSG 3Se bens, cuerco 
esta enreooerconveniente, o local menco naoona alínea b) da Clau sula antenor. no prazode 
30 dias contacos da noutcaçêo da Pnrnesa Outorgante para o efeito. sob pena de vir a ser 
responsabilizado pelos prejuízos queresultaremdo atraso ventcaco 

o Entregar à e M A até ao dia 15 oe Aoril um exemplar do respectivo relatõro de 
acnvcaoes e contas resoerames ao ano anterior 

Clausula Quarta
 
Fiscalização
 

A Primeira Outorganle assiste o ere-tode nscahzar. a lodo o 12m;J(le quando lal 
consoere necessário, o correcioencaminhamento da comcertoce cêo prestada no âmbito do 
presente protocolo. devendo o segundo outorgante prestar.lhe toda a coratc raçéo que se 
reveleadequada 

Clausula Quinta 
Rescrséoccntratcat 

1 - O presente Protocolo podera ser ob)ec\o ce rescivào unibl eral por cuaquer um dos 
contratantes. DOr motivo de mcurroorento ou cump-rrentc oe'eeuosc imputável ã outra 
"arte 

2 - A resolução contratual prevista no número anterior será comunicado à outra parte. por 
carta reqsteca com aVISO de receoçêo.comuma anteceoéncamimma de lrinla dias 

Clausula Sexta
 
Renovaçãosueesslva
 

1 - O presente Protocolo ien a duração de um ano, .enovanoo-sc automauca e 
sucessvememe. (las mesmascoroções. cor quar ce-o oo. s. "o se fOI" oenunctaoo por 
cueíqoer co-aoes pancs 

2 - A denúncia creveta no numero eue nor de..>! se m !1\unic;.;la á catre oete . por carta 
reçst aoacom aviso de reccocéo. e com uma aoteceocnccmínima de tnnta dias 

Clausula Sétima 
Alteraçào 

Toda e cuequer eteteçêo ao presente Proiococ c.vece-a. serrcre do prevo 
acordo escuo de arnoas as partes. podenõo a C ~ A coco C10n.11 tal aaetacao a consecueme 
aoaoiacãoda reoecçao do tex:o ora outorgado 
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Câmara Municipal de Aveiro 

CONTRATO OE ARRE NDAMENTO PARA FINS TRANSITÓRIOS 

PRIMEIRO OUTORG ANTE: Augusto Manue l de Pinh o Parracho, ca sado, natu ral da 

Freguesia de S Salvado r, Concelho de hnavo. residente na Rua Profess ora vrc êncía . n ? 

8, Gafanha O' Aquém . em hnavo. portador do bilh ete de identid ade n.s 1590006, ermnoo 

pe lo Arquivo de Identificaçã o de Avetr o. em 02-12-97 e contribuinte n." 181 040 506, que 

intervem na qualida de de procurado r de José Lage s e mulhe r Maria Ang elina Lages, no 

uso dos poderes que lhe foram confer idos na procura ção que se junt a em anexo e que 

faz parte Integrante do presen te Contrato , adiante desiqn ado por Primeir o Outorgante ou 

senhorio 

SEGUNDA OUTOR GANTE: Câmara Municipal de Ave íro, pes soa colect iva de cnreno 
púbhco n.v 680 034 994 , representa da pelo seu Presidente, o Ex mo Sr. Dr. Alberto 

Afonso Sout o de Miranda, que outorga em nome dela e no uso das competências que 

lhe são atribuidas nos termos nos te rmos da alínea h) do n." 2 do art. 64° e da alinea a} 

do n." 1 do art 68° da l ei n." 169/99, de 18 de Setem bro e ao abrigo do art . 18° do Dec­

Le i n o 197/99 , de 8 de Junho, para o que foi aut orizado em reuniào de câmara de 28 de 

Junho de 2001, adiante des ignad a por Segunda Outo rgante ou inquili na 
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Entre ambos os outo rgantes é celebrado o presente Contraio de Arrendamento para Fins 

't ransrtónos. livremente e de boa fé. o qual se regera pelas seguintes clá usu las 

Cláusu la Pr im eir a 

o Primeiro Outorgan te é dono e legitimo possuid or de uma rracçac aulón oma 

dest inada a habi tação. designada pelas letras "AF", sita na Rua de Espinho . 0,° 40. 7° • 

D, Urbanização de Santiag o, na Freguesia da Gló ria, Concelho de Ave iro, inscrit a na 

matriz predia l urbana respectiva sob o n." 3739 , conforme escr itura pu blica e cerno ào de 

teor marnca! da repartição de Finanças do mesmo Concelho . cujas cópias . após 

con frontação com os originais. se Juntam em anexo ao present e Contrato e que dele 

fazem parte integrante 

Cláusula Segu nda 

o Prime iro Outorgan te , na qualidade de senhorio, decla ra arrendar à Segu nda 

Outorgante . que ace ita tomar de arrendamento, o préd io urbano identificado na cláusula 

precedente . com todos os be ns móve is nele existen tes ~ data da outorga do presente 

Con trato 

Clá us ula Terceira 

A tracçáo objec lo des te arrenda mento destina-se a habitação não permanente de 

três Jovens estrangeiros qu e se encon tram ao abrqo do ' Se rviço Vol unlàrio Europeu". 

organizado pelo Instituto da Ju ventude 

Cláus ula Qu art a 

O montante da renda mensa l devida pela inquilina ao senhorio será de Esc 

90000$00 (noventa mil escud os ), sendo o respect ivo paga mento efectuado , entre o dia 

15 (qu inze) e o dia 21 (vinte e um) de cada mês , Junto dos Se rviços da Tesouraria da 

Câmara MuniCipal de Ave iro 
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Clâusura Quin ta 

1 - O arrendamento é feito pelo prazo de 6 (seis) meses, findo o qual termina o 

período do serviço de Voluntariado dos três jovens estrangeiros mencionados na 

clau sula terceira 

2 - O presente Contrato de Arrendame nto não é renovável 

Cláus ula Sex ta 

A Segunda Outorgante obriga-se a fazer um uso prudente do arrendado. devendo 

restituir ao senhorio, findo o presente Contrato, a Iracção arrendada no mesmo estado 

de conservação em que o recebe . bem como tudo o que no inicio do Co ntraio nete se 

encontrar. 

Cláus ula Séti ma 

As despesas tidas com âgua, luz e gás serão pagas ao Primeiro Outorgante. 

medi ante a apres entação. nos Serviços de Tesouraria' da Segu nda Outorgante , dos 

res pect ivos recibos 

Cláus ula Oitav a 

Findo o Co ntrato, por quaisquer benfeitorias voluptuárias realizadas pe la inquilina 

no imóvel arrendad o terá esta direito a levan tá-las, salvo se dai resulta r detrime nto do 

mesmo, caso em que terá direito de ser mdemruzada pelo senhorio 

Claus ula Non a 

o presente Contrato entra em vigor em 15 de Julho de 2001 e tem o seu fim em 15 de 

Janeiro de 2002 



Cláu su la Déci ma 

o presente Contra to rege-se pe lo disposto na aí. b) do n.o 2 do art . 5° do Regime 

do Arrendamento Urbano e demais legislação aplicável 

Cláus u la Déc ima Pr imei ra 

Tod as as questões emergentes da a plicaç ão. Ioterpreteção ou violação do 

presente Contrato de Arrendamento serão da competência exclusiva do Tribuna l da 

Comar ca de Avejro. renunc iando as partes a qualquer outro 

o presente Contrato. constituldc por quatro páginas, é feito em duas vias de igua l teor. 

uma para o Primeiro Outorgante e outra para a Segunda Outor gante . e vai ser assi nado 

por todos, livre, esclarecida mente e de boa-fé, rubricando -se , ainda, cada uma das 

páginas 

Aveno e Paços do Concelho, 03 de Julho, de 200 1. 

O Primeiro Outo rgante 

~+\" 'tJ ~-cv, ~N~ 
Augusto Manuel de Pinho Parrac ho 

Pela Segunda Outorgante 

~ 
Dr. Alberto Soulo de Miranda 


